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Razões para esta apresentação:
Distribuição por subárea dos artigos publicados pel os 

programas de pós-graduação em oceanografia* no Bras il 
entre 1998 e 2006

*Existem apenas 2 programas com área de concentração em de 
Oceanografia Química



25 de Janeiro de 1812, Príncipe D. João VI de Portugal & Brasil  funda o 
Laboratório Químico - Prático do Rio de Janeiro:

O primeiro projeto do Laboratório foi caracterização química de 
cinzas de manguezal e seu potencial e uso para a produção de sabão 
sólido, sob supervisão do Bacharel e Padre Francisco Vieira Goulart (1765-
1839), Professor de Filosofia Moral e Racional in São Paulo  e membro da 
Academia de Ciências de Lisboa.

Localização aproximada do 
atual Estácio (Bairro Mata 
Porcos), extensas áreas de 
manguezais adjacentes. 
No detalha a Igreja do 
Divino Espírito Santos.
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Lacerda, L.D. & Santos, N.P.;
ISME/GLOMIS Electr. J. 2004, 4, 1.



Frei José Mariano da Conceição Veloso, autor da Flor a 
Flumenensis publicou  a Alographia dos alkalis fixos 
vegetal ou potassa, mineral ou soda e dos seus nitratos, 
segundo as melhores ... Incluindo a “flora Alográfica... das 
hervas contheúdas nesta obra, e de outras do Brazil, cuja 
incineração pode dar huma maior abundancia do Alkali fixo 
Vegetal, ou Potassa; enriquecida com estampas...”
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Luna, F.; Quim. Nova 2008, 31, 2214

Utilização de algas e halófitas brasileiras para 
produção de barrilha



A partir de 1946 a diretoria de 
Hidrografia e Navegação da Marinha 
do Brasil, sob direção do Vice-
Almirante Jorge Dodswoth Martins
torna prática o convite a 
pesquisadores de instituições civis 
para acompanhar cruzeiros 
hidrográficos.

NH Lahmeyer em cruzeiro para 
revisão de bóias nas baías de Ilha 
Grande e Sepetiba (RJ), 
acompanhado por pesquisadores 
do Instituto Oswaldo Cruz em 
1946.

����������	���
���
������������������	�������
��

Oliveira, L.P.H.; Mem. Inst. 
Oswaldo Cruz., 1946, 44, 442.



Mapa de amostragem do NH Lahmeyer (1946)
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Oliveira, L.P.H.; Mem. Inst. Oswaldo Cruz., 1946, 44, 442.



Resultados Científicos do Cruzeiro Oceanográfico 
a Ilha da Trindade realizado pelos NOc Vega e 
NOc Baependi da Marinha do Brasil em Maio de 
1950, acompanhado por pesquisadores da USP
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Machado, L.B.; Bol. Inst. Oceanogr. 
SP, 1951, 1, 27.



� 1934: Incorporado a Marinha do 
Brasil
� 1957: Incorporado à DHN
� 1957-1958: - Ano Geofísico 
Internacional 162 estações 
Oceanográficas
� 1962: Instalação do Primeiro 
Laboratório Químico Embarcado
� 1990: Descomissionado
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Chagada à Baía de Guanabara 
em 1934 ainda como veleiro de 
instrução.



1966: Lançado ao mar
1967: Incorporado à Universidade de São Paulo
1982-1983: Participa da Primeira Expedição Antártica 
Brasileira, que inclui pelo menos um profissional 
químico a cargo de pesquisas oceanográficas
2009: Ainda em operação
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NApOc/NF Barão de Teffé - H 42 (Marinha do Brasil)

� 1982: Incorporado a Marinha do 
Brasil
� 1982-1983: Primeira Expedição 
Antártica Brasileira
� 2002: Descomissionado
� Em seu período de operação é
responsável pela quase totalidade 
da produção científica brasileira 
em química do mar Antártico



- Plataforma Lattes – CNPq:
Palavras chave; Oceanografia 
Química, Química Marinha, 
Contaminação Marinha 

- Caderno de Indicadores – CAPES:
Cursos Recomendados: Área de 
Oceanografia e Ciências do Mar

- Publicações da SBQ*:
Quim. Nova & J. Braz. Chem. Soc.
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- Profissionais com formação na área de Química, 
Engenharia Química e Química Industrial

- Somente artigos publicados em periódicos

Metodologia

* No caso das revistas da SBQ foram considerados todos os trabalhos na 
área independente da autoria ser de profissionais químicos. Entretanto, 
mais de 90% dos trabalhos listados era de autoria de químicos



A contribuição da química à oceanografia em números: 

Total de artigos avaliados neste estudo*

Total de artigos originados por profissionais 
associados à cursos de pós-graduação em 
oceanografia ...................................... ....................... 150

Total de artigos originados por profissionais não 
associados à cursos de pós-graduação em 
oceanografia ...................................... ....................... 368

Contribuição total ................................ .................... 518

* Trabalhos a partir da década de 1970



Distribuição da produção científica, por instituiçã o, de profissionais 
químicos vinculados à programas de pós-graduação na área de 

oceanografia.
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Distribuição da produção científica por instituição  originada nos 
profissionais da área de química atuando fora dos p rogramas de pós-

graduação na área de oceanografia.
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Na pós-graduação em Oceanografia

Fora da Pós-graduação em Oceanografia

Distribuição da regional da produção científica ori ginada nos 
profissionais da área de química atuando na área de  

oceanografia.
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Distribuição da produção científica por período da publicação 
originada nos profissionais da área de química atua ndo na 

área de oceanografia.
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~20% ao ano



Distribuição da produção científica por tipo de per iódico 
originada nos profissionais da área de química atua ndo na área 

de oceanografia.

Total de periódicos utilizados 148

Periódicos brasileiros 39

Periódicos estrangeiros 109

Periódicos responsáveis por 65% da produção 25
Periódicos brasileiros 9

Periódicos estrangeiros 16



770Marine Environmental Research

880Environmental Technology

844Anais da Academia Brasileira de Ciências

990Journal of Environmental Radioactivity

1165Journal of Coastal Research

12111Ciência & Cultura

13103Geochimica Brasiliensis 

13130Organic Geochemistry

15141Marine Chemistry

18414Brazilian Journal of Oceanography

22517Tropical Oceanography

24204Science of the Total Environment

341321Marine Pollution Bulletin

35278Journal of the Brazilian Chemical Society

423210Química Nova 

Número de artigosPeriódico

TotalFora da Pós-
graduação em 
Oceanografia

Na pós-
graduação em 
OceanografiaOrigem

Quinze principais títulos responsáveis por 60% do to tal de artigos publicados



Distribuição da produção científica por sub-área da  química

0 10 20 30 40 50 60

Contaminação
Ambiental e da

Biota

Desenvolvimento
de métodos

Processos
oceanográficos &

sedimentares

Caracterização de
massas d’água

Na pós-graduação em Oceanografia % do total

Fora da Pós-graduação em Oceanografia % do total

Diferentes atuações na pós-graduação e fora da pós-graduação em 
oceanografia



0 20 40 60 80 100 120 140 160

Nutrientes, Lixo & Esgoto

Derivados de petróleo

Pesticidas

Metais

Número de artigos

Distribuição por tópico dentro da sub-área 
“Contaminação Ambiental e da Biota”

Não há diferença entre profissionais associados ou não a 
PG em Oceanografia



Distribuição por tópico dentro da sub-área 
“Desenvolvimento de Métodos”

Há diferença significativa entre profissionais associados 
ou não a PG em Oceanografia
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A contribuição da SBQ

> Produção científica veiculada na Química Nova e no Journal of
the Brazilian Chemical Society:

• 77 artigos publicados (42 em QN; 35 no JBCS)
• 85% publicados  no últimos 8 anos
• distribuição de tópicos e sub-tópicos similar à cont ribuição 

geral

> > ENQUAmbENQUAmb: pelo menos dois encontros com forte vi: pelo menos dois encontros com forte viéés para estudos s para estudos 
marinhos (Cabo Frio e Aracaju)marinhos (Cabo Frio e Aracaju)

> Cursos e Palestras sobre o tema em quase todas as RA> Cursos e Palestras sobre o tema em quase todas as RA’’s, s, 
principalmente a partir de 2000 e associados principalmente a partir de 2000 e associados àà Divisão de QuDivisão de Quíímica mica 
AmbientalAmbiental



Total 
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A contribuição da SBQ: produção científica veiculad a na 
Química Nova e no Journal of the Brazilian Chemical

Society: Tópicos 
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Impacto da produção química:
1 - Na área de ciências do mar no Brasil

Considerando:

� 518 artigos identificados na área de química;

� assumindo crescimento da produção científica da oceanografia em 
18% ao ano (Lacerda, 2009); 

� e 1940 artigos publicados pela área até 2006, 

� a contribuição da química para a oceanografia é de cerca de 20%,

� isto é a terceira mais importante depois das Ciências Biológicas e 
da área Multidisciplinar.

Conselho Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico



Publicação de artigos por QN e JBCS em relação 
as revistas brasileiras da área (1998-2009)

No. artigosNo. artigosFIFIPeriPerióódicodico

2828--Braz. J. Braz. J. AquatAquat. . SciSci. . TechnolTechnol..

6666--AtlânticaAtlântica

8686--ArqArq. . CiêncCiênc. Mar. Mar

7878--TropTrop. . OceanogrOceanogr..

98980,2310,231Braz. J. Braz. J. OceanogrOceanogr..

351,539J. Brazil. Chem. Soc.

420,910Quím. Nova

� ~20% da produção veiculada em periódicos brasileiros da área de 
oceanografia!
� Considerando o IF médio, a produção nas revistas da SBQ é
responsável por ~80% do impacto potencial da produção científica 
brasileira na sub-área!



Impacto da produção química brasileira:
2 - Na área de ciências do mar no mundo

� 05 sobre marcadores orgânicos de processos oceanográficos e climáticos

� 04 destes artigos versam sobre desenvolvimento de métodos analíticos

� 04 dinâmica química de espécies dissolvidas na água do mar

� 01 fluxos continentais aos oceanos e transformações ao longo do transporte 
estuarino

� 01 sobre contaminação ambiental por metais

Pelo menos 15 artigos com mais de 42 citações (3x a média por artigo da área) .

ISI Web of Science:
Marine Chemistry; Marine Pollution; Marine Geochemistry & Marine Chemistry

9.832 artigos entre 1979 e 2009
Média de citações por artigo: 14,3

Considerando os 518 artigos identificados: até 5,3% do total



44IQ-UFF
ICCB-
UFRJ

15. Lacerda, L.D., Pfeiffer, W.C., Fiszman, M. 1987. Heavy metal distribution, availability and fate in Sepetiba Bay, S.E. 
Brazil. Science of the Total Environment, 65: 163-173.

46IQ-UFRJ14. Simoneit, B.R.T.; Elias, V.O. 2000. Organic tracers from biomass burning in atmospheric particulate matter over the ocean. 
Marine Chemistry, 69: 301-312.

47IQ-
UFSC

13. Madureira, L.A.S. ; van Kreveld, S.A.; Eglinton, G, 1997. Late Quaternary high-resolution biomarker and other sedimentary 
climate proxies in a northeast Atlantic core. Paleoceanography, 12: 255-269.

49IQ-
UFSC

12. Pozebon, D.; Dressler, V.L.; Curtius, A.J. 1998. Determination of copper, cadmium, lead, bismuth and selenium(iv) in sea-
water by electrothermal vaporization inductively coupled plasma mass spectrometry after on-line separation. Journal of Analytical 
Atomic Spectrometry, 13: 363-369.

49IQ-
UFSC

11. Souza Sierra, M.M .; Donard, O.F.X.; Lamotte, M. 1997. Spectral identification and behavior of dissolved organic fluorescent 
material during estuarine mixing processes Marine Chemistry, 58: 51-58.

49IQ-
UFRJ

10. Simoneit, B.R.T.; Cardoso, J.N. ; Robinson, N. 1991. An assessment of terrestrial higher molecular-weight lipid compounds in 
aerosol particulate matter over the South-Atlantic from about 30-degrees-S-70-degrees-S. Chemosphere, 23: 447-465. 

51IQ-
UFSC

9. Madureira, L.A.S. ; Conte, M.H.; Eglinton, G. 1995. Early diagenesis of lipid biomarker compounds in North-Atlantic sediments. 
Paleoceanography, 10: 627-642.

59IQ-
UFSC

8. Azeredo, L.C., Sturgeon, R.E., Curtius, A.J. 1998. Determination of trace metals in seawater by graphite furnace atomic 
absorption following on-line separation and preconcentration. Spectrochimica Acta Part B: Atomic Spectroscopy, v. 48, p. 91-98.

60IQ-
UFSC

7. Wells, M. L.; Mayer, L. M.; Donard, O.F.X.; Souza-Sierra, M.M. ; Ackelson, S. 1991. The photolysis of colloidal iron in the 
oceans. Nature, 353: 248-250.

61IO-
UFPE

6. Costa, M. ; Liss, P. 1999. Photoreduction of mercury in sea water and possible geochemical implications. Marine Chemistry, v. 
68, p. 87-95.

67IQ-UFF
/UFBA

5. Ferreira, S.L.; Lemos, V.A.; Moreira, B.C.; Costa, A.C.S.; Santelli, R.E. 2000. An on line continuous flow system for copper 
enrichment and determination in seawaters by using FAAS. Analytica Chimica Acta, 403: 259-264.

69IQ-
UFSC

4. Cauwet, G; Gadel, F; Souza-Sierra, M.M., 1990. Contribution of the Rhone river to organic-carbon inputs to the Northwestern 
Mediterranean Sea. Continental Shelf Research, 10: 1025-1037.

79IQ-UEM 
/UFSC

3. Silva, J.B.B.; Silva, M.A.M.; Curtius, A.J.; Welz, B. 1999. Determination of Ag, Pb and Sn in aqua regia extracts from 
sediments by electrothermal atomic absorption spectrometry using Ru as a permanent modifier. Journal of Analytical Atomic 
Spectrometry, 14: 1737-1742. 

95IQ-
UFSC

2. Conte, M.H.; Eglinton, G.; Madureira, L.A.S. 1992. Long-chain alkenones and alkyl alkenoates as paleotemperature indicators -
their production, flux and early sedimentary diagenesis in the eastern North-Atlantic. Organic Geochemistry, 19: 287-298.

102UNESP-
RP

1. Campos, M.L.A.M. ; Vandenberg, C.M.G. 1994. Determination of copper complexation in sea-water by cathodic stripping 
voltammetry and ligand competition with salicylaldoxime: Analytica Chimica Acta, 284: 481-496. 
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SEMA, 1973

SLAPS e Monitoramentos Estaduais
(Agências Estaduais)

Diagnóstico & Avaliação

Integração com o sistema universitário

CONAMA, 1983

Constituição de 1988
EIA & RIMA



Baía de Sepetiba, Ingá Metais 
no detalhe

Baía de Guanabara, 
lançamento de esgotos e 
sedimentação, e contenção de 
derrame de óleo, no detalhe



Cubatão & Porto de Santos

Baía de Todos os Santos

(Metais, POP’s, BETEX)

(Metais, POP’s, BETEX)



Volume 75, Issues 2-3, Pages 148-354 (1 September 1988) 
Chemistry of Tropical Marine Systems
Rio de Janeiro, Brazil
01-05 September 1987
Edited by:

Jerome O. Nriagu, Angela de Luca Rebello Wagener

UFF-1986

UFF-1994

1º

Simpósio  Nacional sobre 
Contaminação Ambiental 

por Metais Pesados

SEMA

Brasília

1980

PUC-1987 SEMA-1979
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IRD (RJ); IPEN (SP)

Universidades

Publicação conjunta da 
IAEA-IPEN sobre o uso de 
isótopos na identificação 
de entradas subterrâneas 
para os mares (2008)
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BETEX, HPA’s, Isótopos, Metais

Monitoramento Ambiental 
Marinho

IBAMA

PETROBRAS

Universidades
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Estação Cmte. Ferraz

Diagnóstico ambiental:

Contaminação ambiental, incluindo biota marinha por metais e POPS

Grande impacto na área 
química atuando junto aos 
programas de pós-
graduação em 
Oceanografia



� Participação no âmbito da agências e 
programas de formação de recursos 
humanos em oceanografia (e.g. CAPES)

� Participação nos fóruns de discussão da 
legislação de águas marinhas para definição 
de métodos e escalas de concentrações 
realistas.

� Proposição de índices de qualidade de 
águas marinhas.

Problemas & Sugestões (de um não químico!)

Institucionais



Problemas & Sugestões (de um não químico!)

� Diminuição das desigualdades regionais

� Intensificação da participação no PROANTAR

� Intensificação da participação no PBMC

� Repasse da experiência à graduação

� Proposição de escola de altos estudos em 
química do mar

Institucionais



� Dinâmica de Pesticidas e POP’s não 
petrogênicos

� Intensificar o uso de traçadores químicos
Contribuição continental
Mudanças regionais e globais
Fenômenos de mistura

� Química das interfaces restrita à menos de 2% 
dos artigos

� Acidificação oceânica

Problemas & Sugestões (de um não químico!)

Científicos


